
Introdução
O Homicídio nas Relações de Intimidade (HRI) representa uma das 
formas mais graves de violência nas relações de intimidade (VRI), 
afetando principalmente mulheres, contudo não exclusivamente, uma 
vez que também há registo de vítimas masculinas. Apesar dos avanços 
nas respostas governamentais à VRI, persistem lacunas significativas 
no conhecimento científico sobre este fenómeno, dificultando a 
implementação de estratégias eficazes de intervenção e prevenção.

O Projeto IPH.Psy.PT apresenta uma abordagem centrada na 
avaliação direta de agressores, este projeto contribui para uma melhor 
compreensão das dinâmicas que perpetuam a violência letal nas 
relações de intimidade, possibilitando o desenvolvimento de 
intervenções mais eficazes e ajustadas às necessidades criminógenas.
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Pontos-Chave do IPH.Psy.PT

Porque é que os Homens Matam as 
Mulheres? Fatores Explicativos

Considerações Finais Referências

  HRI E VIOLÊNCIA 
PRÉVIA

● Gravidade da VRI:
○ Examinar a relação entre a gravidade 

da VRI e o risco de letalidade.
● Histórico de Violência:

○ Identificar agressores de HRI que não 
apresentam histórico de violência 
contra o parceiro antes do homicídio.

● Sinais de Alerta:
○ Investigar desencadeadores e sinais 

que indicam risco potencial de HRI.

FATORES PSICOLÓGICOS

Avaliação Psicológica:

● Compreender saúde mental e personalidade do 
agressor.

● Analisar histórico de exposição a situações 
traumáticas.

● Investigar influência do abuso de substâncias no 
comportamento e o  impacto na escalada da 
VRI.

Trauma e Violência:

● Impacto da história de trauma do agressor, 
incluindo abuso infantil ou exposição a violência 
doméstica.

● Esquemas precoces mal adaptativos associados 
a respostas violentas e situações stressantes.

● Desenvolvimento de crenças legitimadoras de 
VRI.

PERCEÇÕES SOBRE 
PAPÉIS DE GÉNERO

Trajetórias Psicológicas:

● Explorar diferenças nas trajetórias 
psicológicas de homens e mulheres 
agressores de HRI.

Expectativas Sociais:

● Analisar papéis de género tradicionais e 
dinâmicas de poder.

● Identificar desequilíbrios relacionais que 
contribuem para o HRI.
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Total Anual Até 30 de Setembro

2024

18 Vítimas de HRI
● 15 Mulheres
● 3 Homens

Objetivos
O Projeto IPH.Psy.PT pretende compreender os fatores psicológicos 
associados ao HRI, analisando saúde mental, histórico de trauma, 
abuso de substâncias e crenças legitimadoras da violência. Procura 
explorar as diferenças de sexo entre agressores, as dinâmicas de 
poder nos relacionamentos e a relação entre violência prévia e o risco 
de letalidade. O objetivo final é desenvolver estratégias de intervenção 
eficazes e ajustadas às necessidades dos agressores, contribuindo 
para a prevenção do HRI e a melhoria das respostas do sistema de 
justiça criminal.

Participantes
● Pessoas agressoras em cumprimento de pena em Portugal

Instrumentos
● Entrevista
● Instrumentos de autorrelato
● Ambos para avaliar a saúde mental, histórico de trauma

Procedimento
● Realização de revisões sistemática: 

○ Diferenças de sexo em homicidas 
○ Atitudes e Crenças dos homicidas
○ Características psicológicas do homicídio nas relações de 

intimidade 
● Autorização da DGRSP
● Obtenção do consentimento informado
● Entrevista e Instrumentos de autorrelato 
● Análise de dados, contemplando métodos qualitativos e quantitativos

O Projeto IPH.Psy.PT destaca a importância de compreender os fatores psicológicos, sociais e relacionais que 
perpetuam o HRI. Através da investigação empírica, este projeto contribuirá para o desenvolvimento de estratégias de 
intervenção mais eficazes, ajustadas às especificidades dos agressores, e para a implementação de políticas públicas 
inovadoras. Ao abordar de forma abrangente o ciclo de violência, o projeto visa promover uma redução significativa na 
letalidade associada às relações de intimidade e melhorar as respostas sociais e institucionais a este fenómeno 
complexo

22 Vítimas de HRI
● 17 Mulheres
● 3 Homens
● 2 Crianças


